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Resumo

A violência  é  um  problema  de  saúde  e  um  determinante  das  emergências  sanitárias.  O

exercício da violência vai além das agressões interpessoais, envolve uma rede de violências

com  dimensões  estruturais.  Precariedade  imposta,  exploração,  perseguição,  expulsões

territoriais, práticas de encarceramento e agressões no ambiente domiciliar violentam sujeitos

periféricos e encontram nas emergências sanitárias possibilidades de se elevar à condição de

sindemia de violências. Isso aconteceu na pandemia de Covid-19, em epidemias recentes e

espera-se  que  aconteça  na  próxima  emergência  sanitária.  Desde  a  ecologia  da  violência

entende-se por que em tempos de emergências sanitárias a violência não é consequência só do

isolamento físico; por que inclusive a violência doméstica mobiliza mais do que disposições

endógenas dos perpetradores; e por que a negligência da violência ambiental e contra animais,

ademais de violentar outros seres sencientes, limita estratégias de prevenção para humanos.

Palavras-chave: pandemia, Covid-19, Ébola, doenças emergentes, Saúde Única em Periferias.
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Resumen

La  violencia  es  un  problema  de  salud  y  un  determinante  de  emergencias  sanitarias.  Su

ejercicio va más allá de las agresiones interpersonales, involucra una red de violencias con

dimensiones  estructurales.  Precariedad  impuesta,  exploración,  persecución,  expulsiones

territoriales,  prácticas  de  encarcelamiento  y  agresiones  intradomiciliares  violentan  sujetos

periféricos  y  encuentran  en  las  emergencias  sanitarias  posibilidades  de  convertirse  en

sindemia de violencias. Eso sucedió en la pandemia de Covid-19, en epidemias recientes y se

espera que suceda en la próxima emergencia sanitaria. Desde la ecología de la violencia se

entiende por que durante las emergencias sanitarias la violencia no es consecuencia solo del

aislamiento físico; por que inclusive la violencia doméstica moviliza más que disposiciones

endógenas de los perpetradores; y por que la negligencia de la violencia ambiental y contra

animales, además de violentar seres sintientes, limita estrategias de prevención para humanos.

Palabras  clave: pandemia,  Covid-19,  Ebola,  enfermedades  emergentes,  Una  Salud  de  las

Periferias.

Abstract

Violence  is  a  health  problem and a  determinant  of  health  emergencies.  Its  exercise  goes

beyond  conspicuous  interpersonal  aggression,  it  comprises  a  network  of  violence  with

structural  dimensions.  Imposed  precariousness,  exploitation,  persecution,  territorial

expulsions, incarceration practices, and household aggressions harm peripheral subjects and

find  in  health  emergencies  the  possibility  of  elevating  themselves  to  the  condition  of  a

syndemic of violences. This has happened in the Covid-19 pandemic, in recent epidemics and

it is expected to happen in the next health emergency. From the ecology of violence, it is

understood why in times of health emergencies, violence is not just a consequence of physical

isolation; why even domestic violence mobilizes more than the endogenous dispositions of

the perpetrators; and why the neglect of violence against animals and environmental violence,

in addition to harming other sentient beings, hinders prevention strategies for humans.

Keywords: pandemics, Covid-19, Ebola, emerging diseases, One Health of Peripheries.

Introdução

A Covid-19 sobrecarregou os modos de vida nas periferias urbanas e não apenas pelos efeitos

patológicos  do  vírus.  A pandemia  tem recrudescido  uma rede  de  violências  que  acomete
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humanos,  animais,  e ambientes indispensáveis  para o bem viver nas cidades.  As políticas

urbanas e de segurança pública que produzem e mantém periferias urbanas são parte estrutural

dessa rede. Precariedade imposta, exploração, perseguição, expulsões territoriais, praticas de

encarceramento e agressões no ambiente domiciliar violentam sujeitos periféricos – humanos

e  não  humanos  –  e  encontram nas  emergências  sanitárias  a  possibilidade  de  se  elevar  à

condição de sindemia de violências.

Por sindemia de violências deve se entender a coocorrência epidêmica de dois ou mais formas

de violência. E se esta acontece durante uma emergência sanitária, a sindemia é maior por

envolver  tanto  as  violências  como  a  epidemia  da  emergência  sanitária  em  si.  Para  os

propósitos deste texto, a violência será entendida a partir da definição elaborada por Krug

(1) e mobilizada pela Organização Mundial da Saúde, incorporando algumas modificações

propostas  por  Lee  (2) para  essa  definição,  assim  como  assuntos  referentes  à  violência

ambiental (3,4) e contra animais. Especificamente, entenderemos a violência como:

Ação  humana  intencional  contra  si  próprio  ou  contra  qualquer  ser  senciente,

realizada  ou  em  ameaça,  que  diretamente  ou  mediante  negligência  estrutural  ou

efeitos ambientais secundários,  resulte  ou tenha alta  probabilidade de resultar em

lesão, morte, dano psicológico, deficiência de desenvolvimento, privação ou extinção

de uma espécie.

A declaração de uma emergência sanitária pode ser motivada por uma epidemia de violência.

Contudo,  por  emergência  sanitária  aludiremos  aqui  às  chamadas  doenças  infecciosas

emergentes,  que  compreendem doenças  novas,  doenças  existentes  com elevadas  taxas  de

incidência e/ou espalhamento geográfico,  e doenças causadas por patógenos categorizados

como prioritários  (5). Como aconteceu com a Covid-19  (6), espera-se que outras doenças

infecciosas altamente transmissíveis emerjam, embora não se saiba com exatidão quais serão

agentes etiológicos, quando ocorrerão e que tão graves serão.

O  conhecimento  adquirido  nas  epidemias  de  Ébola  evidenciou  a  sindemia  de  violências

resultante dessas emergências sanitárias  (7–12). A construção de expectativas a partir de tal

conhecimento poderia ter apontado de forma mais assertiva a sindemia de violências que iria

ocorrer  durante  a  pandemia  de  Covid-19  e  informado  a  construção  de  estratégias  de

prevenção. De maneira semelhante, a experiência acumulada na pandemia de Covid-19 e em

emergências  sanitárias  anteriores  deve  alicerçar  a  preparação  de  ações  preventivas  e  de

mitigação contra a sindemia de violências esperada em futuras emergências sanitárias.

Essa preparação requer o entendimento da ecologia da violência que precede e é agudizada

por  uma emergência  sanitária.  Tal  ecologia  implica  relações  entre  formas  de  violência  e
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distribuição das consequências. As periferias urbanas costumam concentrar alvos de violência

(13,14), e como tem se mostrado, também de casos e óbitos de Covid-19 (15).

A  favela  São  Remo,  na  Zona  Oeste  do  município  de  São  Paulo,  é  um  exemplo  da

concentração de violências e de consequências da Covid-19. Na construção de um discurso

coletivo sobre as vivências da pandemia na favela São Remo  (16) surgiram relatos sobre

diversas  formas  de  violência  que  em  sua  maioria  não  foram  consideradas  para  não

comprometer a confidencialidade. Para contribuir à compreensão da ecologia de violências

que  agrava  e  é  agravada  pelas  emergências  sanitárias,  no  presente  texto  abordamos  a

generalidade dessas formas de violência e trazemos alguns relatos, sob a ótica da Saúde Única

em Periferias (17,18).

Capitalismo urbano

A violência sofrida nas periferias urbanas faz parte da própria organização das cidades, que a

instrumentaliza para pôr em prática modelos urbanos que atendem interesses de mercado,

como ocorre no setor imobiliário. Deslocamentos e despejos cedem terrenos a esses interesses

enquanto afastam a populações, já marginalizadas por outros marcadores sociais, dos lugares

onde se concentram oportunidades laborais, culturais e de habitação de qualidade (19,20). A

moradia  que  deixa  de  ser  objeto  de  políticas  sociais  e  passa  a  ser  ativo  financeiro  tem

interesse no lucro, não na sustentabilidade das cidades e no provimento de bem viver (21), por

mais que em ocasiões haja sobreposição parcial entre esse interesse e a qualidade de vida

experimentada em alguns espaços das cidades. Produto dessa lógica, as periferias urbanas são

uma  forma  de  explorar  terrenos  instáveis,  propensos  a  alagamentos  e  habitados  sob  a

insegurança da posse (20). Periferias estas onde se conglomeram casos de doenças infecciosas

como a Covid-19.

A vulnerabilidade que agrava os efeitos  sanitários  nas periferias  se deve às  condições  de

habitação  e  aos  modos  de  relação  com  o  resto  da  cidade.  Adensamento  populacional,

insuficiência do saneamento básico e insalubridade do ambiente intradomiciliar, juntam-se à

exploração laboral,  à  insegurança  alimentar  e  em muitas  ocasiões  a  longos  percursos  em

veículos  superlotados  que  conectam locais  residenciais  e  de  trabalho.  Como resultado,  o

estresse, a maior exposição a pessoas infectadas e as comorbidades predispõem a aquisição e

transmissão de infecções, com manifestações mais severas e letais.

A situação periférica como fator de risco é fabricada necropoliticamente e não somente pela

violência do modelo de cidade mencionado. A privatização da saúde e o subfinanciamento do
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Sistema  Único  de  Saúde  (22),  outro  vetor  de  violência  estrutural,  intensificam  a

vulnerabilidade  dos  sujeitos  periféricos  sem condições  de  pagar  um plano  de  saúde com

cobertura  adequada  para  atender  as  consequências  individuais  das  emergências  sanitárias.

Some-se a isto a perda de financiamento, mesmo em tempos de pandemia, de políticas: de

educação e assistência para crianças e adolescentes, de promoção da igualidade racial e de

combate da violência contra a mulher, entre várias outras (23).

Se por um lado há perda de financiamento, por outro o fechamento do comércio, e de forma

geral as restrições de aglomeração e mobilidade para reduzir  a transmissão de patógenos,

causam desemprego e acentuam a informalidade. Frente a encruzilhada de pagar aluguel ou

comprar comida, o imperativo da alimentação leva famílias a morarem em residências ainda

mais precárias, quando não na rua. É assim que novas comunidades se constituem com a

ocupação de terrenos baldios ou prédios ociosos. Foi assim que na pandemia de Covid-19 a

ocupação do Buracanã veio a ser um favela dentro da favela São Remo (16).

Deslocamento forçado e ocupações

Em plena emergência sanitária começaram a se erguer as centenas de barracos do Buracanã,

uma ocupação realizada em terreno íngreme com vastas quantidades de entulho (Imagem 1).

Imagem 1. Buracanã, ocupação no Jardim São Remo durante a pandemia de Covid-19.

Materiais, ferramentas, tempo e alimento tiveram de ser encontrados durante um período de

maior desemprego, restrições de mobilidade e inflação elevada. Tais circunstâncias explicam

a lentidão da construção e a necessidade de passar noites intermináveis sem eletricidade, água
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e sob a intempérie, ao longo de vários meses. As consequências sanitárias disso são qualquer

coisa menos favoráveis. Sem geladeiras ou qualquer estrutura de armazenamento adequada,

não há como manter reservas de alimentos perecíveis ou evitar que roedores e outros animais

sinantrópicos contaminem os alimentos. Com a falta de uma rede de esgoto as alternativas

aumentam o risco de infecção, toda vez que aumentam o contato físico e o uso de espaços

pouco ventilados, como o banheiro de um estacionamento próximo ou de vizinhos de outros

lugares da favela. A construção de fossas dentro dos barracos – pequenos, com chão de terra e

ventilação deficiente – têm sido mais uma alternativa que,  embora reduza a utilização de

banheiros comunitários, traz outra série de riscos infecciosos. Some-se a isso os incêndios

provocados por velas que substituem lâmpadas e a gravidade que podem alcançar devido aos

botijões  de  gás  mantidos  em  lugares  inapropriados;  os  alagamentos  e  os  insetos  que

proliferam nas poças de água; e as dezenas de escorpiões coletados diariamente por se tratar

de uma área previamente destinada ao despejo de entulho. Assim, uma emergência sanitária

leva a outras por meio da violência estrutural que vulnerabiliza.

A ocupação irregular  e  precária  de  terrenos  transfere  a  violência  que  as  desencadeia  aos

coletivos   presentes  nos  terrenos  que  passam  a  ser  ocupados.  Esse  tipo  de  ocupação  é

realizada  em prédios  ociosos,  terrenos  baldios  e  áreas  de  proteção ambiental  (20,24–26).

Neste último caso, especialmente, os assentamentos perturbam a dinâmica dos ecossistemas

locais. O coletivo multiespécie ocupante, conformado por humanos, animais de companhia e,

animais sinantrópicos atraídos pelos assentamentos humanos, força a migração de viventes de

diversas  espécies.  Nesse  processo,  que  envolve  desmatamento,  aumenta  a  morbidade,  a

mortalidade e portanto o sofrimento de plantas e animais. A ocupação do Buracanã, apesar de

não estar em área de proteção ambiental e ter uma localização geográfica mais central, mostra

que esses conflitos multiespécies acontecem em áreas urbanizadas, mobilizando violência e

empatia para com outros viventes (16):

A gente tem que se manter forte por amor àquelas pessoas da ocupação, por amor aos

animais que já estão lá dentro. Precisamos de uma armadilha porque tem muito [...]

animal. Como os gambás que acabam sendo perigosos e depois morrem [...] tentando

defender  uma  cria  ou,  porque  a  gente  invade  o  espaço  deles.  A  gente  entende

totalmente eles e não queremos matá-los. A gente quer capturar eles e soltá-los lá

onde tem mato.

As migrações forçadas desdobram a problemática em outros tempos e lugares e o mesmo

pode se  dizer  das  ações  que  danificam os  corpos  de  água decorrentes  das  ocupações.  A

destruição e poluição de mananciais, bacias hidrográficas e reservatórios que abastecem as
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cidades  intensificam  os  impactos  das  emergências  sanitárias,  num  cenário  em  que  a

privatização  dos  serviços  de  saneamento  básico  preocupa  pelo  aprofundamento  das

iniquidades que podem advir da oferta de serviços orientada pelo lucro mais do que pelo

atendimento de necessidades básicas (27).

A pouca visibilidade das ocupações em áreas de proteção ambiental contrasta com a atenção

dada  às  ocupações  de  prédios  ociosos  e  de  terrenos  em regiões  mais  centrais  e  de  alto

interesse para o mercado imobiliário  (24). Em plena pandemia de Covid-19, a epidemia de

pessoas que ficaram sem teto desencadeou uma resposta, também epidêmica, de ameaças de

reintegração de posse (28,29) e de violência policial (30) associadas principalmente a terrenos

com localização privilegiada.

Populações em situação de rua

A multiplicidade de violências que leva à formação de ocupações irregulares e à expulsão das

mesmas reduz drasticamente as opções de subsistência. Quem passa a morar na rua tem de

enfrentar as emergências sanitárias em condições de extrema adversidade e até as próprias

“ajudas” constituem vetores de violência e agravamento sanitário. É o caso dos abrigos para

moradores de rua em estado avançado de insalubridade, fechados ao acolhimento de animais

que acompanham às pessoas e insuficientes para atender a demanda de moradia provisória.

Durante  a  pandemia  de  Covid-19,  a  Comissão  de  Direitos  Humanos  e  Cidadania  do

Município de São Paulo relatou a existência de abrigos com banheiros fora de funcionamento:

privadas entupidas, chuveiros faltantes, pias sem torneira; colchões cheios de percevejos e

excrementos de pombos e; galpões superlotados em que pessoas e pombos convivem e se

alimentam,  entre  outras  anomalias  (31).  Um  claro  exemplo  de  violência  estrutural  se

considerado ainda que prefeitura deixou de usar 30% do orçamento previsto para assistência e

programas sociais (31).

Como se fosse pouco ter que morar em abrigos nesse estado, o acolhimento é restrito, exclui

animais de companhia. A exclusão social das pessoas em situação de rua é amortecida pelo

convívio com animais, principalmente cães. A força dos laços afetivos entre as pessoas e seus

animais por um lado dá suporte e cuidado mútuos, mas por outro impede o acesso a vários

equipamentos de assistência, como os abrigos. Na impossibilidade de permanecer com seus

animais, a solidariedade multiespécie faz com que pessoas prefiram continuar na rua (32).

Encarceramento
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A criminalidade  aparece  para  alguns  como alternativa  frente  às  investidas  recorrentes  de

marginalização, como espaço para obter o que lhes é negado e responder à violência com

violência.  Decerto,  a  incursão  no  crime  não  é  motivada  unicamente  pela  fome  e  a

precariedade extremas – basta pensar nos crimes cometidos por detentores de grandes capitais

em busca de mais riqueza. Por outro lado, crimes associados a contextos vulneráveis não são

necessariamente cometidos por pessoas impelidas pela precariedade, pois o crime organizado

se aproveita desses contextos. No entanto, o desespero que as emergências sanitárias trazem

às pessoas  mais vulneráveis pode levar  a  ações  criminosas,  ao que se responde não com

políticas de inclusão social e condições dignas de habitação e sim com mais violência policial

e perseguição do sujeito periférico construído como imagem de ameaça à segurança pública.

O maior sofrimento de muitas mais durante a pandemia de Covid-19 não tem sido pela doença

viral e sim pelo desaparecimento, assassinato ou encarceramento dos seus filhos. Sofrimento

compartilhado por crianças que perdem pais devido a esses acontecimentos.

Assim, mais um destino para esses sujeitos periféricos durante as emergências sanitárias são

as prisões. Nelas, a superlotação, a ventilação deficiente e os problemas de acesso a água são

causas de mortalidade por doenças infecciosas como a tuberculose e várias outras que mesmo

quando não levam diretamente  a  óbito,  são  comorbidades  que  aumentam a  letalidade  de

outras doenças, como a Covid-19 (33). As medidas de controle voltadas à interdição de visitas

e  à  interrupção  de  atividades  grupais  (esportivas,  escolares,  educativas  e  religiosas),

ignorando as causas mencionadas, servem para mitigar a transmissão dos focos prisionais para

o resto da população via visitantes,  ao custo de uma maior carga psicológica das pessoas

detentas (33). Sem melhorar as condições sanitárias das prisões e principalmente sem abordar

a violência estrutural que motiva crimes e encarcera, essas medidas de controle em alguns

aspectos  restritos  são  melhores  que  nada,  porém  distando  de  uma  estratégia  efetiva  de

interrupção de dinâmicas transmissão epidêmicas.

Famílias e ambientes domiciliares

A violência  estrutural  sofrida  nos  diversos  âmbitos  que  compõem os  modos  de  vida  das

vítimas se acumula e redireciona para mais um espaço, tipicamente associado à violência e

desvinculado da amplitude estrutural em que o mesmo se encontra. O espaço doméstico, na

sua dimensão domiciliar,  tem notada visibilidade como contexto da violência,  usualmente

entendida  e  midiatizada  na  forma  de  agressões  de  um  membro  familiar  a  outro.  Essas

agressões,  físicas  e  psicológicas,  presumivelmente  também  assumem  um  comportamento
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epidêmico  em  função  do  maior  confinamento  domiciliar  decorrente  do  incentivo  do

distanciamento físico para reduzir a transmissão de patógenos (34).

A privacidade domiciliar e as ameaças dos perpetradores dificultam a detecção de casos de

violência  doméstica.  A busca  de  acolhimento  e  mais  ainda  a  denúncia  de  agressões  são

inibidas pelo medo das consequências tanto para quem cogita buscar ajuda como para outras

vítimas ou potencias vítimas do domicílio. Aqui, mais uma vez, o vínculo das pessoas com

seus companheiros animais é uma dificuldade em vista do não acolhimento destes últimos nos

espaços que oferecem ajuda às vítimas humanas (35–37).

Sabe-se do uso do vínculo entre pessoas e seus animais companheiros como instrumento de

coação. O medo do que pode acontecer com os animais faz com que as vítimas desistam de

procurar ajuda. Esse vínculo, de grande valia enquanto suporte emocional na pandemia de

Covid-19, é evidenciado pelo discurso coletivo sobre as vivências da pandemia na favela São

Remo (16):

[O]  convívio  com  os  animais  tornou-se  essencial  no  enfrentamento  do  vírus,

principalmente pela vantagem [...] que eles são uns bichos companheiros, dóceis, [...]

que estão nas horas de felicidade, de tristeza, de alegria e nas horas boas. Por isso,

temos que acolhê-los,  dar-lhes mais  atenção,  uma vez  que é  recíproco o que eles

fazem conosco.

Discurso coletivo que também se refere à violência sofrida pelos animais (16):

Com o isolamento, as pessoas acabam ficando mais estressadas, judiam dos animais e

dos  seres  humanos.  Descontam  o  fato  de  não  poder  estar  saindo,  [...]  por  ser

mandado embora no emprego, descontam nos animais, nas pessoas em casa, isso está

acontecendo muito, entendeu?

Sejam  animais  ou  pessoas,  as  vítimas  são  agredidas  por  pessoas  que  não  vivem  e  se

relacionam  exclusivamente  no  ambiente  domiciliar.  A aparente  obviedade  da  afirmação

anterior contrasta com os discursos em que a violência domestica afigura-se apenas como um

problema  individual  ou  de  disfunção  familiar,  ignorando-se  a  reprodução  social  de

iniquidades. Embora existam fatores psicológicos associados aos perpetradores (e às vítimas),

estes não são nem manifestações  de processos  exclusivamente endógenos,  nem os únicos

determinantes da violência  doméstica.  Os membros de uma família/domicílio interagem e

reagem nos contextos que transitam, veiculam afetos e desafetos entre os mesmos. Assim, a

violência estrutural transborda entre contextos e se materializa neles.
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A epidemia de violência doméstica durante a pandemia de Covid-19 não é resultado apenas

do maior convívio intradomiciliar, faz parte de uma rede de violências que acomete humanos,

animais e o ambiente do qual fazem parte.

Considerações finais

A sindemia de violências recrudescida por emergências sanitárias é resultado de processos

históricos.  As agressões interpessoais,  contra  animais  ou contra  o meio ambiente não são

fenômenos  isolados,  causados  apenas  por  disposições  endógenas  dos  perpetradores.  A

necropolítica ao serviço da concentração de riquezas, assente em dispositivos de ordenamento

territorial, de segurança pública e de negligência estrutural, configura uma rede de violências

que mantém e reproduz as periferias urbanas em que as doenças emergentes se concentram.

Os  focos  epidêmicos  da  próxima  emergência  sanitária  também  ocorrerão  nas  periferias

urbanas em função dessa necropolítica, cuja rede de violências se desdobrará mais uma vez

em tempos e lugares variados contra coletivos multiespécies marginalizados. A ecologia da

violência e sua relação com as emergências sanitárias oferece um recorte para compreender e

promover a Saúde Única em Periferias.
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